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			Capítulo 1

			 

			Theodore Kadros pagou ao taxista. A tarde de Junho estava quente e ele despiu o casaco, enquanto se encaminhava para a casa de estilo georgiano no centro da London Myfair, uma das muitas propriedades da empresa da sua família. Nos últimos anos, fora utilizada pela sua irmã Anna, que a partilhava com três das suas companheiras de universidade. Theodore conhecia as três, mas uma delas, Liz, fora-se embora há um mês e ainda não conhecera a sua substituta.

			Um sorriso irónico curvou os seus lábios. Era óbvio que a nova inquilina não tinha nada contra as festas. Era sexta-feira à noite e a casa estava iluminada como uma árvore de Natal, enquanto a música saía pelas janelas.

			Entrou no hall, pendurou o casaco e desviou-se de um casal abraçado, enquanto entrava na sala. Anna não o esperava até segunda-feira e era óbvio que quisera aproveitar o fim-de-semana ao máximo, antes que ele chegasse.

			Contudo, do modo como se sentia naquele momento, não podia culpá-la.

			Depois de cinco semanas de trabalho na América do Sul, embarcara para Nova Iorque no dia anterior com a esperança de passar um fim-de-semana prolongado com Dianne, uma advogada nova-iorquina com quem namorava há dez meses. Porém, quando chegara, fora surpreendido por um interrogatório inesperado. Para onde se dirigia a sua relação? Não podiam limitar-se a sentar-se a conversar, naquela tarde?

			Depois de falar e falar, Theo acabara por dormir no quarto de hóspedes... E fora ele que dissera «não» de manhã. Passara seis semanas sem ver Dianne e, portanto, seis semanas sem sexo. Era sempre monógamo, enquanto durava uma relação, mas, por mais encantadora que Dianne fosse, não ia permitir que nem ela nem nenhuma outra mulher o manipulasse, utilizando o sexo para conseguir o que queria. O som dos sinos da igreja fora tão ensurdecedor que ele, praticamente, fugira a correr.

			– Theo! O que é que estás a fazer aqui? – perguntou Anna, surpreendida, ao vê-lo. – Não te esperava até segunda-feira.

			– Não te preocupes – respondeu Theo com um tom brincalhão. – Continua com a tua festa, mas assegura-te de que os teus amigos não entram no meu quarto.

			A sua irmã Anna, que tinha vinte e um anos, era perfeitamente capaz de cuidar de si mesma, mas o seu pai insistia em que devia mantê-la vigiada. O seu pai era grego e a sua mãe, greco-americana, e, embora ela tivesse um ponto de vista moderno da vida, o seu pai era muito mais tradicional. Esse era o motivo por que Theo estava em Londres há três anos e tinha um quarto no andar de cima da casa. Em Atenas, Anna levava uma vida muito mais controlada do que em Londres.

			– Com certeza, maninho... – declarou Anna, enquanto continuava a dançar com o seu parceiro.

			Theo serviu-se de um uísque e olhou em redor. Aquele não era o seu ambiente. Olhou para o relógio e viu que já era quase meia-noite. Infelizmente, o seu corpo continuava a regular-se pelo horário da América do Sul e não tinha sono. 

			A sua boca curvou-se num sorriso cínico, enquanto pensava nas tácticas femininas. Especialmente nas de Dianne.

			Dianne sabia desde o começo em que terreno pisava. Era uma mulher bonita, inteligente, dedicada à sua carreira de advogada... precisamente o tipo de mulher que lhe interessava. No entanto, passados alguns meses de namoro, já estava a pensar num anel de noivado. Contudo, enganara-se no homem. Ele não tinha a menor intenção de mudar de estado civil.

			Voltou a olhar para os convidados da sua irmã, que se contorciam na sala no que parecia uma espécie de dança maciça da fertilidade. 

			Não se teria importado de sentir a ondulação excitante de um corpo feminino sob o seu naquela noite, mas não gostava de aventuras de uma noite, sobretudo com as amigas da sua irmã. Precisava de um café... Não, de um uísque, pensou, enquanto se encaminhava para a cozinha.

			Quando se virou, depois de fechar a porta, ficou petrificado. Nos seus vinte e oito anos de vida, nunca vira ninguém como a mulher que estava à sua frente...

			Ela estava de costas para ele, a esvaziar uma garrafa no lava-loiça. O seu cabelo era preto como a noite e caía em ondas até à sua cintura. O movimento feminino das suas ancas atraiu o olhar de Theo para um tecido preto que mal podia passar por uma saia e que cobria as suas nádegas redondas e firmes. E as suas pernas... 

			Theo susteve a respiração e meteu rapidamente a mão no bolso das suas calças; não se lembrava de alguma vez se ter sentido tão excitado desde que era um adolescente carregado de testosterona. Aquelas pernas, torneadas e perfeitas, brancas como o alabastro, pareciam não ter fim.

			– Olá! – cumprimentou com a voz rouca, enquanto avançava para ela.

			Willow deixou cair a garrafa no lava-loiça ao ouvir uma voz masculina profunda e deu meia volta. Entreabriu os lábios, mas não emitiu som nenhum. 

			O homem mais atraente que vira na sua vida avançava rapidamente para ela. Alto, moreno e vestido com umas calças cremes e uma camisa azul, irradiava uma energia digna de uma tempestade eléctrica. O seu cabelo, preto como o azeviche e um pouco mais comprido do que era normal, dava-lhe um ar de patife.

			Era a imagem viva de todas as fantasias de uma adolescente. O modo lento e íntimo como os lábios dele se curvaram, quando sorriu, fez com que os batimentos do seu coração se acelerassem. Por um instante, sentiu-se completamente desorientada.

			Willow lera e ouvira falar sobre o amor à primeira vista, mas duvidara sempre da sua existência. Porém, todas as suas dúvidas desapareceram quando olhou para os olhos escuros daquele homem e viu o seu olhar reflectido neles. Um arrepio percorreu-a de cima a baixo ao sentir que aqueles olhos penetrantes podiam alcançar o fundo da sua alma.

			Ouviu-o a falar, mas foi incapaz de responder. Limitou-se a continuar a olhar para ele, enquanto uma excitação doce e muito intensa se apoderava dela. Nunca na sua vida se sentira assim. 

			Tinha que ser amor, pensou impulsivamente. O que mais podia ser? 

			Só muito, muito tempo depois, compreenderia o seu erro...

			Quando a mulher se virou, Theo ficou abismado. Os seus olhos, de um azul brilhante, estavam excessivamente maquilhados, tal como o seu rosto e os seus lábios, pintados de um vermelho vivo, em contraste com a sua pele pálida.

			Tinha os ombros nus e a pele deles era tão pálida como a das suas pernas. Theo baixou o olhar para a curva suave dos seus seios, expostos descaradamente pelo top prateado que trazia, e continuou a baixar até ao seu umbigo, que a saia minúscula que vestia não cobria. Quando viu o piercing que tinha no umbigo, teve que se esforçar para conseguir engolir a saliva. 

			Apesar de estar excessivamente maquilhada, aquela mulher era puro sexo!

			– Uma rapariga tão bonita como tu não devia esconder-se na cozinha – disse, ao mesmo tempo que parava a poucos centímetros dela. – Sou Theo Kadros, o irmão de Anna. E tu és...? – Theo fez uma pausa ao mesmo tempo que lhe estendia a mão direita. 

			De perto, os seus olhos eram ainda mais azuis do que pareciam, e ele pensou que não podiam ser reais. Contudo, naquele momento, era-lhe indiferente, porque o seu corpo é que estava a pô-lo louco. Ao ver que ela se limitava a continuar a olhar para ele, acrescentou: 

			– Estás hospedada aqui? – perguntou, pensando que talvez fosse a nova inquilina. – Ou és fruto da minha imaginação, como uma beleza micénica lendária incapaz de falar?

			Quando sorriu, viu que ela, finalmente, pestanejava.

			– O meu nome é Willow e, sim, estou hospedada aqui – respondeu ela educadamente, ao mesmo tempo que apertava a mão de Theo. 

			Ele sentiu imediatamente uma poderosa descarga eléctrica.

			– Willow – repetiu. – Salgueiro. Combina contigo – acrescentou, enquanto deslizava o olhar pelo seu corpo esbelto e curvilíneo. A sua decisão de não ter aventuras com as amigas da sua irmã foi, de imediato, por água abaixo. – Queres dançar comigo, Willow?

			– Não acredito que possa – murmurou ela. – Pelo menos, não como os outros estão a dançar ali – disse, fazendo um gesto com a cabeça na direcção da porta.

			– Nesse caso, deixa-me mostrar-te como é que eu o faço – replicou Theo, e não se referia só a dançar. 

			Sob as «toneladas» de maquilhagem, os traços de Willow eram totalmente simétricos: o seu nariz, pequeno e direito, os seus lábios, cheios e sensuais. De facto, era uma autêntica maravilha, pensou Theo. Desejava-a com uma intensidade que estava a enlouquecê-lo. O facto de parecer não ter gosto para se vestir perdeu toda a importância. O corpo dela apoderara-se da sua mente e o resto não importava.

			Envolveu-a nos seus braços e ela deixou-se abraçar como se estivesse destinada a ser dele. Theo enterrou o rosto no seu cabelo maravilhoso, que cheirava a maçãs frescas. Tinha um aroma próprio que não se parecia com nenhum dos perfumes que Theo conhecia. 

			A sua conversa foi muito limitada, enquanto dançavam, mas Theo acabou por descobrir que Willow estudava Língua Inglesa. E fê-la rir-se com as suas histórias e suspirar com as suas carícias delicadas. Finalmente, quando sugeriu que fossem beber um copo num lugar mais tranquilo da casa, ela seguiu-o.

			 

			 

			Theo abriu os olhos e esticou-se, ao mesmo tempo que suspirava, satisfeito. Sentia-se muito bem, melhor do que nunca, e tudo graças à encantadora Willow. Excitou-se de imediato, ao pensar nela. Era um sonho de mulher e satisfazia todas as suas fantasias. Ainda podia sentir o seu sabor nos lábios, sentir os seus mamilos perfeitos e rosados a encher-lhe a boca, a pressão das suas pernas nuas ao rodeá-lo. Quase podia ouvir os seus gemidos delicados, quando tinham alcançado juntos o orgasmo, e a sua resposta ofegante quando a introduzira lentamente noutras formas eróticas de fazer amor. Se ela não tivesse correspondido com tanta veemência, Theo poderia ter pensado que nunca estivera com um homem.

			Sim, acabar com Dianne fora a melhor coisa que lhe acontecera. Willow era muito mais do seu agrado. Uma substituta perfeita.

			Quando estendeu uma mão para o outro lado da cama, sentiu que estava vazio. Provavelmente, Willow estaria no duche. Em algum momento da noite, levantara-se e regressara com o rosto sem maquilhagem. Theo ficara tão aniquilado pela sua beleza natural que voltara a fazer amor com ela.

			Porém, enquanto se levantava, lembrou-se que Willow não podia estar na casa de banho.

			Ao amanhecer, ela aceitara a sua sugestão de passar o fim-de-semana com ele, mas não sob o olhar curioso da sua irmã.

			Theo achara bem e deixara que voltasse para o seu quarto para se preparar, após combinarem encontrar-se no andar de baixo às nove horas.

			Embora a ideia de partilhar um duche com ela fosse muito tentadora, pensar nos dias e nas noites que os aguardavam, era-o ainda mais.

			Quando olhou distraidamente para a cama, ficou paralisado ao ver uma mancha de sangue.

			Não era possível que Willow fosse virgem! Não! Abanou a cabeça para afastar aquela ideia. Não era possível, sobretudo tendo em consideração a forma como se vestia e como fora para a cama com ele menos de uma hora depois de se terem conhecido. Além disso, Anna dissera-lhe que a sua nova companheira de casa estava a fazer o mestrado, de maneira que devia ter, pelo menos, vinte e dois anos. Devia haver outra explicação para aquilo.

			Quando olhou para o relógio de pulso, verificou, surpreendido, que já eram onze horas. Praguejou. Entre a mudança de fuso horário e a energia que gastara naquela noite a fazer amor, o seu despertador mental não funcionara.

			Vestiu-se rapidamente, enquanto dizia para si que não devia deixar levar-se pelo pânico. Depois da noite maravilhosa que tinham partilhado, tinha a certeza de que Willow continuaria à sua espera no andar de baixo.

			Cinco minutos depois, entrava na cozinha. Anna e as suas companheiras, Maggie e Jo, estavam sentadas à mesa, juntamente com uma quarta rapariga loira que Theo nunca vira. Devia ter ficado a dormir ali, depois da festa.

			– Olá, Theo! Dormiste bem? – cumprimentou Anna. – Senta-te, que eu já te sirvo um café. Tens ar de quem está a precisar.

			Depois da segunda chávena de café e de ouvir o relato da festa, Theo fez a pergunta que tinha na ponta da língua, com a esperança de não despertar a desconfiança da sua irmã.

			– Onde está a tua nova inquilina? Penso que disse que se chamava Willow. Uma rapariga alta de cabelo preto. Conheci-a ontem à noite aqui, na cozinha.

			As quatro raparigas desataram a rir-se.

			– Eu sou a nova inquilina, Emma – respondeu a loira. – Penso que te referes à Toupeira, mas foi-se embora.

			Theo teve que fazer um grande esforço para disfarçar a sua decepção.

			– Toupeira? Por que lhe chamas isso? 

			Willow mentira-lhe. Não era a nova inquilina da casa, e era evidente que se fora embora sem lhe dizer uma palavra. Felizmente, Anna e as suas amigas deviam saber onde morava.

			– Willow e eu estivemos no mesmo colégio interno. Toupeira era a sua alcunha – respondeu Emma. – Pensa em O Vento nos Salgueiros, o livro infantil cujos protagonistas são o Sapo, o Texugo, o Rato e a Toupeira. Com aquele cabelo preto, a alcunha assentava-lhe que nem uma luva. Na época, costumava passar o dia com o nariz enterrado nos livros, e acho que isso também ajudou. Tinha menos quatro ou cinco anos do que eu e quase não falava. Na verdade, quase não a conheço. Ontem à noite, tentámos incluí-la na festa, mas sem muito êxito; antes da meia-noite, desapareceu.

			Theo sentira uma certa inquietação ao ouvir mencionar o colégio interno, mas não deixou transparecer o que estava a pensar.

			– A mim não me pareceu precisamente uma toupeira. Teria sido a última coisa em que teria pensado ao vê-la com aquele piercing no umbigo e uma saia que mal lhe cobria as nádegas.

			As raparigas voltaram a rir-se.

			– Era uma festa de disfarces de prostitutas e padres, Theo, embora suponha que não tenhas reparado – respondeu Anna.

			– Uma festa de disfarces de prostitutas e padres... – repetiu Theo, enquanto franzia o sobrolho. – Quer dizer que se disfarçaram deliberadamente de prostitutas?

			– Sim – confirmou Anna, sorridente. – Porém, isso não quer dizer que o sejamos, portanto pára de fazer essa cara de irmão mais velho zangado.

			– Eu fiz o possível para que participasse na festa e emprestei-lhe um piercing falso para o umbigo e alguma roupa, para que não destoasse dos outros, embora agora eu seja muito mais baixa do que ela. Surpreendeu-me ver como amadureceu nos últimos anos.

			Theo teve que fazer um grande esforço para esconder a sua raiva e a sua frustração.

			– Então, Willow não anda convosco na universidade? – perguntou, ao mesmo tempo que se levantava.

			– Claro que não! – respondeu Emma com uma gargalhada. – Só veio porque o meu pai conhece a mãe dela, a senhora Blain. É funcionária do corpo diplomático e, neste momento, está na Índia. O caso é que o meu pai perguntou se podíamos acolhê-la por uma noite, porque a mãe não queria que passasse a noite sozinha num hotel de Londres, sobretudo porque ontem fazia dezoito anos. Ontem terminou os seus estudos no liceu e, esta manhã, tinha que apanhar um avião em Heathrow para ir ter com a mãe.

			– Por que estás tão interessado, Theo? – perguntou Anna, sorridente. – Não vais dizer que gostaste dela, não? Sobretudo tendo em conta o número de vezes que a encantadora Dianne telefonou esta manhã. Acho que Willow atendeu a primeira chamada antes de se ir embora, e eu atendi as outras. É melhor telefonares-lhe, porque parecia zangada.

			Não tanto como Theo. Estava muito zangado com as quatro raparigas, mas sobretudo consigo mesmo. Não podia acreditar que tivesse estado tão arrogantemente concentrado em si mesmo e que tivesse seduzido uma jovem linda e inocente sem pensar duas vezes. Como é que pudera ser tão cego para não se dar conta de que, sob toda aquela maquilhagem e aquela roupa, Willow acabava de fazer dezoito anos?

			– Vais telefonar a Dianne ou não? – insistiu Anna.

			– Não. Acabámos e, se ela voltar a telefonar, diz-lhe que me fui embora.

			Contente por ter uma desculpa e, ao mesmo tempo, aflito pelo que acontecera, Theo saiu da cozinha e de casa sem olhar para trás.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Sentada à mesa redonda da sala de conferências de um hotel luxuoso de Londres, Willow desejou poder levantar-se e ir-se embora.

			Infelizmente, a sua editora insistira em que assistisse ao evento. O seu terceiro romance, A Class Act Murder, fora nomeado para o prémio Crime Writer’s e tinha muitas probabilidades de o ganhar.

			No entanto, o mais importante era que tinha uma entrevista marcada para as cinco horas com o produtor americano Ben Carlavitch, que pretendia comprar os direitos de autor para produzir um filme baseado no livro. E se, por acaso, ganhasse o prémio, teria argumentos muito poderosos para conseguir um acordo muito mais vantajoso.

			Há três dias, Willow ficara encantada quando Louise, a sua editora, a informara da sua reunião com Carlavitch. Implicava ter de passar a noite em Londres, mas aceitara. No entanto, começava a arrepender-se de o ter feito.

			Olhou em redor da sala cheia de gente do mundo da literatura e das editoras e sentiu-se deslocada. Acabara os seus estudos aos dezoito anos e tornara-se escritora mais por acaso do que por se ter proposto a isso. Adorava ler, sobretudo romances de mistério, e, aos vinte anos, decidira tentar escrever um. Sete anos e três livros mais tarde, transformara-se no centro das atenções.

			O vencedor seria anunciado depois do almoço, e Willow desejou que tudo tivesse acabado para poder ir-se embora. Estava convencida de que não ia ganhar; pois os outros cinco nomeados eram escritores de grande prestígio.

			Porém, duas horas mais tarde, saía da sala de conferências completamente atordoada. Ganhara. Mal se lembrava das palavras que pronunciara ao receber o prémio. Usara o telemóvel da sua editora para telefonar imediatamente ao seu filho Stephen e dera-lhe a notícia antes de ser rodeada de uma multidão que pretendia felicitá-la.

			Agradeceu por ter a mão da sua editora no braço, enquanto se encaminhavam para o elevador.

			– Temos de nos encontrar com o nosso director e com o advogado da editora na recepção e, depois, ir ao nosso encontro com Carlavitch. Está entusiasmado com o teu livro – afirmou Louise, sorridente. – Este prémio permitir-nos-á negociar com muito mais poder. Conseguiste, Willow! Carlavitch vai para Los Angeles esta noite, portanto devemos aproveitar ao máximo esta oportunidade para chegar a um acordo.

			 

			 

			– O que aconteceu? – perguntou Theo Kadros ao gerente do hotel, ao ver vários repórteres a correr pelo hall. – Sabe que nós não gostamos que a imprensa incomode as celebridades que se hospedam aqui.

			Dono de uma multinacional que possuía, entre outras coisas, vários hotéis no mundo inteiro, Theo chegara naquela manhã a Londres para tratar de assuntos de negócios e estava a aproveitar para fazer uma inspecção rápida ao hotel.

			O gerente parecia um pouco nervoso.

			– Para ser preciso, a pessoa em causa não é uma celebridade. Quando fez a reserva do quarto, ninguém tinha ouvido falar dela. A cerimónia de entrega do prémio Crime Writer’s está a realizar-se aqui, no hotel, e toda esta excitação se deve ao facto de J.W. Paxton ter ganho.

			– Boa escolha. Li o seu último livro e achei que era excelente. Contudo, não imaginava que uma coisa dessas pudesse atrair o interesse da imprensa nacional. Devem ter pouco que contar.

			– Talvez, mas é óbvio que não viu J.W. Paxton – o gerente sorriu, enquanto olhava para os elevadores. – Aí vem ela. É uma beleza! Se quisesse, poderia dedicar-se a escrever de noite e a trabalhar como modelo de dia. Aparentemente, o seu nome verdadeiro é Willow Blain.

			Theo olhou imediatamente para os elevadores ao ouvir aquele nome. Os seus olhos semicerraram-se ao ver a mulher que saía de um deles. Teria reconhecido aquele rosto em qualquer lugar. Era Willow, a mulher que povoara os seus sonhos durante nove longos anos. Vê-la em carne e osso fez com que ficasse petrificado. 

			Uma fúria repentina, ardente e primitiva, fê-lo dar um passo em frente, mas, felizmente, conteve-se a tempo.

			A primeira vez que vira Willow, investira contra ela como um touro e, depois, arrependera-se. Aprendera a não cometer o mesmo erro duas vezes. O assunto que tinha pendente com a encantadora Willow era particular e muito pessoal. Podia esperar...

			Observou-a de longe. Apesar de ter mudado pouco, os anos tinham sido generosos com ela. Talvez parecesse um pouco mais cheiinha, mas continuava a ser puro sexo. A prova disso eram os rostos corados dos repórteres, pensou, aborrecido, enquanto olhava para eles.

			O facto de saber que se tornara escritora poderia tê-lo surpreendido, mas lembrou-se que Emma dissera que lhe tinham posto a alcunha de Toupeira porque era muito calada e tinha sempre o nariz enfiado nalgum livro.

			O livro que lera dela, A Class Act Murder, chamara-lhe a atenção, porque o argumento era muito sólido e punha à prova a inteligência do leitor. O estilo da escrita estava cheio de vigor e paixão. Ele fora testemunha directa daquela paixão e, quanto à intriga... Não havia dúvida de que aquela mulher o enganara no dia em que se tinham conhecido.

			 

			 

			O flash repentino de uma máquina fotográfica cegou Willow, que saiu do elevador totalmente alheia ao homem alto e moreno que a observava do outro lado do hall.

			– O que foi isto? – perguntou a Louise, zangada. – Pensava que o fotógrafo oficial da cerimónia fosse o que estava na sala.

			Louise riu-se.

			– Sim, mas o facto de J.W. Paxton ser, na verdade, uma mulher e de Carlavitch estar interessado em comprar os direitos do seu romance faz com que a notícia seja muito mais interessante. É evidente que a notícia voou. Além disso, não podemos esquecer-nos de que és muito bonita.

			– Oxalá tivesse nascido homem – murmurou Willow, enquanto avançavam para as escadas rodeadas pelos flashes das máquinas fotográficas.

			– Chega, cavalheiros! – exclamou Louise, passado um momento. – Temos uma reunião importante e...

			– Mais uma fotografia, Willow, por favor! – gritou um dos fotógrafos. – Que tal se soltasse o cabelo e se inclinasse sobre o corrimão com uma mão na anca?

			Willow corou intensamente e riu-se.

			– Nem pensar! – era escritora, não modelo nem actriz e, à medida que os minutos iam passando, a alegria de ter ganho o prémio ia diminuindo a olhos vistos. De repente, pensou que, provavelmente, não era a melhor ideia do mundo que a sua fotografia saísse na imprensa nacional. Nunca se sabia quem podia vê-la, e ela valorizava a sua intimidade acima de tudo.

			Avançou para passar ao lado do fotógrafo e... de repente, ficou paralisada.

			A cabeça morena de um homem sobressaía entre as dos outros, no hall, e avançava para ela. Era Theo Kadros. Willow mal podia acreditar no que estava a ver. Petrificada, só foi capaz de ficar a olhar para ele. 

			Era um fantasma do passado... mas um fantasma muito real. Era Theo.

			O seu cabelo preto tinha alguns fios grisalhos nas têmporas, mas parecia ainda mais atraente do que quando o conhecera, mais poderosamente masculino do que se permitira recordar. Ao sentir o seu olhar escuro fixo nela com uma intensidade inquietante, gemeu interiormente. Aquilo era só o que lhe faltava para que o prazer de ter ganho o prémio desaparecesse por completo.

			– Penso que a menina Blain já respondeu a perguntas suficientes – disse Theo, ao mesmo tempo que a agarrava com firmeza por um braço e praticamente a arrastava para o interior de um escritório espaçoso.

			Willow olhou em redor, aflita.

			– Não podemos entrar aqui – disse, quando, finalmente, conseguiu recuperar a voz.

			– Podemos, porque eu sou o dono do hotel – declarou Theo com um tom arrogante. Em seguida, virou-se para o gerente, que os seguira. – Faça o favor de se livrar dos jornalistas. E diga à editora da menina Blain que ela vai já. Feche a porta ao sair, por favor.

			– Não... – murmurou Willow, trémula. Aquilo não podia estar a acontecer. Um estremecimento de temor percorreu as suas costas quando levantou o olhar para Theo.

			Ao longo daqueles nove anos, tentara convencer-se de que não voltaria a vê-lo, mas, naquele momento, estava à sua frente. Compreendeu imediatamente que as consequências podiam ser catastróficas.

			Não era justo que Theo Kadros tivesse reaparecido como um fantasma no seu momento de triunfo. Como é que podia ter tanto azar?

			Afastou o olhar dele, aterrorizada com a possibilidade de ele ver nos seus olhos o temor que sentia.

			Da primeira vez que o vira, ficara completamente fascinada pela sua beleza masculina. Ao olhar para trás, não pôde deixar de sentir vergonha ao pensar em como era jovem e inocente, então.

			O encontro não acontecera propriamente numa das melhores épocas da sua vida. O seu pai morrera num acidente em África, quando ela era pouco mais do que um bebé, e a sua mãe continuara a trabalhar no estrangeiro para o Ministério de Negócios Estrangeiros. Willow passara quase toda a sua infância com a sua avó, em Devon, e, aos doze anos, fora para um colégio interno.
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